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Capítulo Um

			 

			Já estava feito.

			Danielle Sinclair expirou o ar que tinha andado todo o dia a conter dentro de si e pôs o ramo de flores numa jarra. Por fim, Kim estava casada.

			Depois de anos a cuidar da irmã, a livrá-la de sarilhos, Kim deixara de ser um problema. Agora tinha um marido e Danielle podia relaxar.

			O casamento do ano tinha sido faustoso, repleto de arranjos florais e de champanhe francês. Não era exactamente o que tinha imaginado para a sua rebelde irmã, mas, ainda assim, Kim tinha brilhado num vestido impressionante, com o cabelo a emoldurar o seu rosto, inesperadamente pálido.

			Ao terminar a festa, Kim virou-se, fez pontaria para a multidão e lançou o ramo, que acabou por ir parar às mãos de Danielle. Depois de agarrar no ramo e de se sentir embriagada pelo cheiro das flores, Danielle ficou hirta. Aquele ramo não ia proporcionar-lhe um marido e, muito menos, o homem dos seus sonhos. 

			Danielle esperava que Bradley Lester, consultor da empresa do seu pai e agora seu cunhado, soubesse no que se estava a meter. Kim merecia alguma felicidade, depois da dor e humilhação que Rico D’Alessio a fizera passar quatro anos antes.

			Não, não estava disposta a pensar naquele homem no dia do casamento de Kim. No que lhe dizia respeito, podia arder no Inferno. Danielle olhou para o seu relógio de ouro. Àquela hora, Kim e Bradley já deviam estar na suite real do Hilton, com vistas para os luxuosos iates do porto de Auckland. No dia seguinte, voariam para Fiji. 

			Danielle soltou o cabelo e abanou a cabeça. Tirou o vestido rosa com que tinha andado durante todo o dia e pendurou-o num cabide, apesar de achar que nunca mais o voltaria a vestir. Aquela cor tão intensa não era do seu agrado, mas não tinha sido ela a escolhê-lo. Teria preferido um tom azul, mas como discutir com uma noiva?

			Tomaria um duche rápido e iria encontrar-se com o seu pai, que queria falar com ela. Talvez tivesse até oportunidade de dar uma olhadela ao relatório que tinha preparado no dia anterior antes de ir para a cama. O trabalho era algo que lhe corria muito melhor do que os casamentos.

			 

			 

			– Qual é a sua ideia, D’Alessio?

			«Levar-te a ti e à tua filha para o Inferno comigo», pensou Rico D’Alessio, mas em vez de responder à pergunta de Robert Sinclair inclinou-se sobre a secretária.

			Ali, no imenso estúdio da mansão de Sinclair, sem prestar atenção ao esplendor que o rodeava, Rico pôs lentamente os seus punhos sobre a mesa e olhou para o homem que estava do outro lado.

			Tinha que reconhecer mérito a Sinclair. O velho não se deixava impressionar perante dois metros de puro músculo. Também não estremeceu ao ver que o descendente de italianos se inclinava para a frente.

			De repente, Sinclair pestanejou. Portanto, o seu velho mentor estava nervoso. Rico semicerrou os olhos enquanto Sinclair confirmava que os seus seguidores estavam no seu lugar. A Rico não lhe preocupava a presença de David Matthews, o assessor legal da Sinco, nem do jovem musculado junto dele, que trazia uma pistola e que parecia estar preparado para entrar em acção. Mas o homem sinistro que estava do outro lado da sala já era outra história. Ken Pascal era um homem que não se devia perder de vista.

			O suor na testa de Sinclair produziu enorme satisfação em Rico. Ia ter de suar muito mais antes de tudo aquilo terminar.

			– Disse-te ontem ao telefone que te compensaria – disse Robert Sinclair apontando para a pilha de documentos que estava do outro lado da mesa. – Vou assinar o contrato que David Matthews preparou e assegurar-me-ei de que todo o dinheiro seja transferido para a conta bancária que indicares.

			Rico ergueu o queixo.

			– Não há dinheiro que possa compensar tudo o que perdi.

			Robert Sinclair franziu a testa.

			– O que queres?

			– Tudo!

			– Tudo? Que queres dizer com tudo?

			Pela primeira vez, via-se que estava desconcertado. Sinclair era bom, muito bom. Dois dias depois de receber a chamada do advogado, Rico tinha voado para ao pé da cama do seu pai doente, que o fizera prometer dar-lhe um neto.

			Tempos antes, num cemitério nos arredores de Milão, com o coração cheio de dor e de pena, Rico havia prometido vingança sobre a campa de Lucia. Agora, quatro anos depois, tinha uma missão: voltar à Nova Zelândia e fazer com que Robert Sinclair e a sua filha pagassem o que deviam. Mas não poderia cumprir um dos seus objectivos, já que Kim se tinha casado.

			Rico sorriu, enquanto comprovava como os olhos cinzentos do velho se enchiam de medo.

			– Não entendes a palavra tudo? – perguntou Rico com tom de gozo. – Talvez precises de um dicionário para procurares o significado – e, arqueando uma sobrancelha, acrescentou. – Ou talvez não entendas a minha pronúncia?

			– O teu inglês é impecável, D’Alessio, como não podia deixar de ser, depois de passares uma década na Nova Zelândia.

			Rico sentiu vontade de dar um murro ao outro homem, mas conteve-se. Não queria ser preso, apesar de já nada lhe importar. A testa de Sinclair continuou suada.

			– Que queres?

			– Quero que me devolvas as minhas acções da Sinco Security e que me compenses por tudo o que perdi.

			– Feito – disse Sinclair com voz de alívio.

			– Ainda há algo mais.

			– Quanto? – perguntou Sinclair olhando com desprezo para Rico.

			Rico fechou os punhos, lutando contra a fúria e a dor que ameaçavam fazer com que saísse dali a correr. Era evidente que Sinclair ainda pensava que podia comprá-lo. Houve um tempo em que a riqueza de Robert Sinclair o tinha impressionado, mas agora já não precisava de Robert Sinclair nem da Sinco Security. A sua fortuna era imensa e por ela tivera que pagar um alto preço.

			Mas Sinclair não sabia disso. Ele pensava que estava a lidar com o nómada sem raízes que tinha conduzido ao exílio.

			– Não quero o teu dinheiro sujo – disse Rico entre dentes.

			– Então, o que queres D’Alessio? 

			Se Sinclair soubesse…

			Rico ficou pensativo por uns instantes, procurando as palavras que lhe teria dito quatro anos atrás, quando perdeu todo o respeito pelo homem que tinha frente a ele. A resposta chegou, alguns segundos depois, ao suster o gélido olhar de Sinclair.

			– Quero voltar a fazer parte do conselho da Sinco.

			Tinha trabalhado como um escravo para que a Sinco Security fosse o que era hoje. Fora sua a ideia de fornecer seguranças aos ricos, fazendo com que a Sinco se transformasse numa companhia de prestígio na Austrália e em grande parte da Ásia.

			– E não quero qualquer cargo, quero ser o conselheiro.

			– Impossível, esse cargo já está ocupado – disse Sinclair e a sua testa enrugou-se. – Vamos, D’Alessio. Sou um homem razoável e estou a tentar fazer todos os possíveis para te agradar.

			De repente, Rico pôs-se em pé e dirigiu-se para a porta.

			– Onde vais? – perguntou Sinclair alarmado.

			Rico deu meia volta e passou a mão pelo cabelo.

			– Vou ver se tiro umas fotos. Os jornais vão precisar delas. Ah, e talvez também chame algum canal de televisão. A ver quem me faz a melhor oferta – disse, mostrando um sorriso despreocupado. – Ciao.

			Na verdade não pretendia vender a sua história aos tablóides, mas o seu interlocutor desconhecia esse facto. Ao voltar-se para a porta, Rico ouviu o ranger dos dentes de Sinclair.

			– Tem lá calma, D’Alessio – disse Sinclair por fim, fazendo com que Rico sorrisse no seu íntimo.

			Rico deteve-se e girou sobre os calcanhares. Não restavam dúvidas de que era a primeira vez que Sinclair pedia algo na sua vida.

			 

			 

			Mais tarde, acabada de tomar banho e sem maquilhagem, Danielle sentiu-se suficientemente relaxada para dedicar a sua atenção ao pai. Robert Sinclair era um homem que mal pensava em algo mais que no trabalho. Ao chegar a casa, em vez de comemorar o casamento de Kim brindando com champanhe com a sua outra filha, dissera a Danielle que queria vê-la no seu escritório.

			Com o sobrolho franzido, Danielle ajeitou o vestido de algodão branco que vestira. Estava atrasada e o pai odiava que o fizessem esperar. Mas, por uma vez, decidiu levar o seu tempo, uma pequena amostra de rebeldia que não era habitual nela.

			Kim fora sempre a rebelde. Há alguns anos atrás, Danielle tentara escapar da prisão em que se tinha transformado a bonita mansão, mas o pai impedira todas as suas tentativas de ir viver para um apartamento com as amigas da faculdade. Com o tempo, as amigas tinham-na posto de lado e continuado com as suas vidas, enquanto ela continuara a viver com o pai.

			Danielle sorriu. Fora uma estúpida por não se ter apercebido antes de como tinha ficado sozinha. Tivera que acabar os estudos universitários, para além de ter de aguentar a pressão do pai para obter as melhores notas. Fora uma filha submissa durante tanto tempo, que isso se tornara num hábito.

			Ao sair do quarto, o som do telefone fê-la deter-se. Devia ser o pai a dizer-lhe que se apressasse. Suspirando, atravessou o tapete para responder.

			– Kim? –disse Danielle sem conseguir esconder a sua surpresa ao ouvir a voz da irmã. – O que aconteceu?

			Kim balbuciava.

			– Não me odeies, mas não podia viver com isto. E menos ainda sendo tão feliz. Tinha que fazer alguma coisa.

			– Espera, fala mais devagar – disse Danielle tentando desesperadamente encontrar sentido naquelas palavras. – O que foi que fizeste?

			A linha ficou em silêncio uns segundos.

			– O papá não te disse ainda?

			– Dizer-me o quê?

			Voltou a fazer-se silêncio. Danielle respirou fundo e contou até três antes de continuar a falar.

			– Não. Marcou uma reunião, mas queria ver-me antes. Tenho que ir, já vou chegar tarde.

			– Ele vai dizer-to – disse Kim com voz entrecortada, fazendo com que a preocupação de Danielle aumentasse. – Desculpa.

			– Mas o que é?

			– O papá conta-te – disse, desligando em seguida.

			– Kim? – chamou desesperada pela irmã, mas a chamada já tinha sido cortada.

			Danielle pousou o telefone e deu-se conta de que o relaxamento que tinha sentido até então tinha desaparecido.

			 

			 

			– Li que agora te dedicas à libertação de sequestrados.

			Rico virou-se e encontrou o olhar escrutinador de Ken Pascal, o chefe de segurança da Sinco.

			– Sim, é verdade.

			Aquelas três palavras não revelavam o horror e as atrocidades que tinha conhecido durante os últimos quatro anos que passara no Iraque, no Afeganistão e em África. Interviera em situações tensas para negociar a libertação de pobres infelizes. Tinha corrido bem. Juntamente com Morgan Tate e Carlos Carreras, tinha fundado uma empresa para treinar destacamentos militares para casos de sequestro. Agora eram os seus sócios que se ocupavam de gerir a companhia e juntos tinham feito muito dinheiro.

			– E isso que importa, Ken? – perguntou Sinclair impaciente.

			– É uma boa oportunidade de entrar nesse jogo, chefe. Rico pode estudar se é viável para nós ou até se há outros campos em que a Sinco possa ter possibilidades.

			– Não vou dirigir uma unidade de risco – disse Rico.

			Sinclair inclinou a cabeça.

			– Isso serviria como desculpa para convencer o Bradley a demitir-se do cargo de conselheiro.

			Rico começou a sentir o sabor da vitória e apontou com a cabeça para o telefone que estava na mesa.

			– Liga para o Bradley.

			– Isso não é possível. Acabou de casar hoje – disse Sinclair.

			– Claro, tinha-me esquecido. Li nos jornais: filha do chefe casa-se com o conselheiro da Sinco. É uma boa notícia para ambas as famílias e certamente para os accionistas, não é?

			O velho olhou para ele com receio, mas não disse nada.

			– Claro que tenho…como se diz? – disse, exagerando a sua pronúncia italiana, – alguns assuntos por concluir com a noiva.

			– Talvez seja exactamente disto que precisamos, chefe. Repare, ninguém quererá enfrentá-lo, a menos que não esteja no seu perfeito juízo – disse Pascal.

			Rico virou a cabeça e dirigiu um olhar gelado a Ken Pascal. Será que a idade lhe estava a afectar o cérebro?

			Rico apercebeu-se de que Sinclair parecia saber ao que Pascal se estava a referir e não gostou da forma como estavam a observar os seus ombros largos e os seus braços fortes. Era como se aquele homem estivesse a considerar a compra de um cavalo.

			– Do que é que precisas? Talvez tenhas alguma roupa suja para lavar? Queres mandar outro homem para o exílio?

			Pascal pigarreou.

			– Danielle Sinclair precisa de uma pessoa que a proteja.

			A imagem da filha mais velha de Sinclair apareceu na mente de Rico. Jovem, reservada e muito problemática. Afastou aquele pensamento de seguida.

			– Por que não um guarda-costas? – perguntou Rico. – Acho que por aqui não faltam. Ou será que foi descoberto algum a tentar levar as pratas da família? Talvez a menina tenha tentado tirar-lhe as calças…

			Todos os homens presentes na sala ficaram incomodados com a sua insolência. Por sua vez, Rico deixou a cabeça cair para trás e riu-se. Tinha aprendido que o riso era uma arma muito útil para controlar a sua própria fúria.

			– Não quero o D’Alessio perto da minha filha – disse Sinclair, pálido. – Estás louco.

			Rico voltou a rir.

			– A Danielle rejeitou todas as ofertas de ajuda – disse Pascal dirigindo-se a Rico. – É tão teimosa quanto o pai – e, voltando-se para Sinclair, acrescentou. – Robert, se não fazes já alguma coisa, vais ficar sem filha. Na minha opinião, Rico é a resposta.

			– Ficar sem filha? – repetiu Rico. – Não acredito que vá abandonar o seu paizinho. Para onde irá?

			– Acabará debaixo de terra, se o psicopata que anda atrás dela não for detido.

			Pascal dirigiu-se à secretária e agarrou num grande envelope e num pano.

			– Posso? – disse pedindo permissão a Sinclair.

			Robert Sinclair encolheu os ombros enquanto assentia.

			Rico agarrou no pano e no envelope que Ken Pascal lhe oferecia e olhou para o seu interior. Com o cuidado de não deixar impressões digitais, nem de apagar as que houvesse, tirou uma foto do interior.

			Abriu muito os olhos, assombrado, e, em seguida, semicerrou-os.

			Era a foto de um casamento. Ao reconhecer a noiva, Kimberly Sinclair, ficou de boca aberta. O rosto vibrante de que se lembrava mostrava um sorriso formal, enquanto posava entre o seu pai e o homem que devia ser Bradley Lester. Mas foi a quarta pessoa da foto que o deixou sem fôlego.

			Aquela esbelta figura estava vestida com um vestido de um estranho cor-de-rosa escuro, um tom que só uma mulher apaixonada se atreveria a usar. Se aquela era Danielle Sinclair, tinha amadurecido muito. Mas foi o seu rosto que mais lhe chamou a atenção, ou o pouco que restava dele na foto depois de ter sido cortada com uma afiada lâmina.

			Rico ficou a olhar fixamente a foto mutilada com o coração a bater com força. Pascal tinha razão. Alguém devia velar por ela antes de acabar numa mesa fria da morgue. Não lhe tinha estendido a mão nos piores momentos da vida para que agora um lunático desse cabo dela.

			 

			 

			Assim que entrou no escritório do pai, Danielle sentiu a tensão. Os seus olhos pousaram no desconhecido de ombros largos. Estava de costas para ela, com as pernas abertas e com o corpo ligeiramente inclinado. Apesar de estar em minoria, era evidente que tinha o controle da situação.

			Um rápido olhar à sua volta confirmou que conhecia as outras pessoas presentes. O seu pai parecia desesperado; Ken, o chefe da segurança, parecia mais calmo, enquanto que David, o assessor financeiro, mostrava a cara habitual que costumava fazer quando tentava encontrar a solução de um enigma. O jovem que Ken tinha escolhido como vigilante, e de cujo nome não se recordava, parecia perdido.

			Voltou o seu olhar para o desconhecido. Os outros quatro homens olhavam para ele como se fosse um animal perigoso. Desejou ver a cara daquele homem, ler os seus olhos e entender o que fazia com que se destacasse dos demais.

			Danielle piscou os olhos para apagar a sua poderosa imagem, mas não deixou de reparar uma última vez naquele imponente corpo, na camisa e nos jeans pretos que vestia. Era só mais um homem, pensou, ainda que muito atraente. 

			Tinha na mão um envelope e algo mais. Um segundo mais tarde, voltou-se. O seu coração deteve-se ao ver o seu perfil e sentiu-se confusa. Algo brilhou nos seus olhos ao reconhecê-la e, rapidamente, guardou o que estava a ver dentro do envelope e largou-o.

			Rico D’Alessio.

			Uma sensação de fúria apoderou-se do seu coração, mas manteve a expressão calma para que não se percebesse o ódio que sentia por aquele homem. O seu estômago deu uma reviravolta e respirou fundo, tentando manter a sua habitual calma.

			– O que se está a passar, papá? Por que foi que ele voltou? O que quer? – disse, olhando para o rosto de cada um dos presentes em busca de respostas, desejando que alguém decidisse tirá-lo dali. – E por que não chamaram a polícia?

			– O motivo não importa – respondeu o seu pai de má vontade.

			– Porquê?

			Os olhos de Rico D’Alessio encontraram-se com os dela. Via neles arrogância e divertimento. Danielle estudou-lhe a curva dos lábios e o brilho dos olhos e viu algo mais. Parecia zangado. Mas porquê? Era o canalha que tanto mal tinha feito à sua irmã. Por que estava ali, em sua casa?

			Desconcertada, olhou para o pai.

			– Tenho que ligar à Kim.

			Queria avisar a sua irmã e sair daquele quarto asfixiante.

			– A Kim já sabe, ela é a razão pela qual ele voltou.

			Danielle tossiu. A sua cabeça dava voltas e sentiu-se enjoada.

			– Senta-te, Danielle.

			Mal ouvia as palavras do seu pai. Como era possível? Quando Rico D’Alessio abandonara o país, há quatro anos atrás, sentira-se muito aliviada por saber que nunca mais voltaria a fazer mal a Kim. Mas agora tinha voltado e estava muito mais atraente do que se lembrava.

			– Senta-te filha, antes que desmaies.

			Sem pensar, obedeceu à ordem do pai e sentou-se à sua frente. 

			Uns segundos depois, a almofada ao seu lado afundou-se sob o peso de um corpo muito maior e pesado. Virou a cabeça e encontrou-se com o perigoso olhar de Rico D’Alessio.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Não me digas que achavas que eu é que era o culpado, princesa? – disse Rico em tom desafiante, observando Danielle Sinclair com os olhos semicerrados. 

			Não podia acreditar que fosse tão inocente quanto os seus olhos sugeriam. Parecia surpreendida, ao mesmo tempo que aturdida.

			– De todas as pessoas do mundo, pensava que serias a única que saberia como reagiria quando a filha do chefe tentasse seduzir-me. A violação não é o meu estilo – disse ele em voz baixa para que o pai dela, sentado do outro lado do tapete persa, não pudesse ouvi-lo.

			– Não foste acusado de violação – disse ela, empalidecendo.

			Ele baixou os olhos e observou os seus lábios, sentindo um calor que subia pelas suas coxas. Aquela era uma armadilha com que não tinha contado. Por um instante perguntou-se se ainda utilizaria aquela roupa interior tão sexy com que tinha tentado seduzi-lo há alguns anos. 

			Rico afastou a sua atenção do vestido branco de Danielle e, ocultando a sua reacção, olhou-a nos olhos.

			Aqueles olhos profundos, de um cinzento esverdeado, estavam cheios de confusão e isso despertou nele o seu instinto protector. Aquilo aturdia-o. Há algum tempo que nada nem ninguém o comovia. Teria aquela reacção algo a ver com a pena que sentira dela depois da morte da sua mãe?

			– Não, não fui acusado de violação. Mas o teu pai usou informações falsas para que a acusação pudesse vingar. Diz-me, achas mesmo que seduzi a tua irmã? – disse ele.

			– Não sei – disse por fim.

			– Não é suficiente! – exclamou ele.

			Por alguma razão, precisava que ela acreditasse nele, que lhe dissesse que nunca tinha suspeitado dele.

			– Por acaso a Kim mentiu?

			Pensava que ele era capaz de fazer mal à irmã e de trair a confiança do pai. Sentiu raiva, mas não disse nada. Tinha aprendido que, em algumas ocasiões, o melhor era não falar.

			Finalmente, quando o silêncio se tornou insuportável, Rico olhou para Robert Sinclair.

			– Eu sugeriria que tirasses daqui esta gente – disse, fazendo um sinal com o polegar.

			– A Danielle conhece o Ken e o David desde sempre – disse Sinclair com uma arrogância que fez com que Rico fechasse os punhos.

			Danielle ficou incomodada.

			– Papá, podias pedir-lhes que saíssem, por favor?

			A sua voz suave soou como se estivesse esgotada. Rico não esperara sentir pena dela, uma pena que ultrapassava a ira que sentira durante os últimos dez dias, desde a chamada do advogado.

			– Não vejo qual é o problema – disse o seu pai encolhendo os ombros.

			– Acho que a sua filha gostaria de um pouco de intimidade para assimilar o que acaba de descobrir – disse Rico tão friamente quanto conseguiu, perguntando-se depois porque estava a defendê-la.

			Sinclair levantou-se e foi para onde estavam os outros homens.

			– Quero que saias também – disse Danielle.

			– De modo algum, princesa – disse Rico olhando para ela. 

			Mas quando a porta se fechou atrás daqueles homens, desejou ter saído também. Ela pôs o rosto entre as mãos e os seus ombros começaram a tremer.

			Rico olhou desesperado à sua volta. Não sabia o que fazer. Odiava que as mulheres chorassem. 
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